Uma fatuidade 


omnipotente . 1. 


por 


JORGE MENDES 


RAL 


O entardecer do último domingo, qual- 
quer forasteiro desavisado julgaria 
que a cidade festejava um sucesso 
de transcendental importância. Mas 


não. 


O entusiasmo dos queirenses, 


traduzido em cantorias e libações 
que se prolongaram pela noite den- 
tro, nascera duma cirquntância ba- 
nal, daquelas que não ocupam lugar 
nos calendários históricos nem decisivamente pesam no destino 
das urbes: tudo se resumia, ao fim e ao cabo, em Incensar uma 


vez mais a loucura da bola,.. 


Durante a semana inteira, 
os nervos de quase toda a 
população tinham-se desfi- 
brado em proporções esguias, 
filiformes, insinuando-se pelos 
caminhos menus previsíveis e 
sensatos. Acenderam-se convic- 
tas vêlasinhas ao milagreiro 
Santo Antônio, consultaram-se 
bruxas de relativa nomeada, 
sairam das arcas velhos amu- 
tetos e, segundo consta, chegou 
a obter-se de um astrólogo o 
horóscopo individual de cada 
jogador. A maior parte das 
profecias valicinavam o feliz 
eventoem linguagem clara, por- 
menorizada, conjecturando nu- 
trido foguetório e belo aparato 
de Zés P'reiras — ao que pa- 
rece adrede encomendados em 
Guimarães, E, no grande dia, 
o estádio da terra pejou-se 
duma multidão inconcebível, 
estranha, hterogênea, onde 
diversamente cabiam os tradi- 
cionais amantes do jogo e aque- 
les a quem nunca seduzira en- 


tretenimento tão fútil. A aglu- 
tiná-los, apenas, o anseio co- 
mum duma wilória conseguida 
a poder de correrias, de ma- 
unhas, de pontapés, coisa de 
pequenina monta ao lado das 
lanças que nossos avós que- 
braram em pelejas com sabor 
a sangue e restolho de arneses 
partidos. Mas ao diabo a car- 
nificina, se a mágica do fute- 
bol proporciona, mediante ino- 
fensivo dispêndio das energias 
opostas, um efeito de emotivi- 
dade raro nas batalhas autên- 
ticas! 

Esta é a época do chut: e 
dos campeonatos. O público 
não entende de literaturas, nem 
de «ballet», nem de quejandas 
subtilezas urdidas num plano 
superior, e, por isso, invarid- 
velmente atreladas a certo car- 
rinho dureo onde passeiam 
deuses; tão-pouco lhe interes- 
sam palestras, conferências, 
museus, exposições, sinfonias, 
ópera. Intimamente ri-se das 
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cavilosas trapaças internacio- 
nais, fabrica anedotas à volta 
dos estadistas alapados em 
Genebra. O que o sacode, o 
fustiga, o enrouquece, o revela, 
são aqueles vinte e dois rapa- 
zes tresandando suor, em cal- 
ções, entregues a endemoni- 
nhada compita por via dum 
caprichoso e pulante cabedal 
redondo. Aí é que lhe fica a 
alma — presa com mão de fer- 
ro, hirta, suspensa, até qne o 
desfecho final possa desatar 
vitoriosamente o nó asfixiante 
da indecisão... 


| O espectáculo de domingo 
— todo um imenso povo derra- 
mando-se sobre as ruas ale- 
gremente, como tonel de vinho 
oloroso e compacto — fornece- 
-nos, não há dúvida, uma li- 
ção negativa. Tem o demérito 
gravíssimo de reflectir sinto- 
mas de temporalidade ou in- 
cultura. Sucede, no entanto, 
que também denunciauma fa- 
ceta positiva independente do 
próprio Desporto, dizendo com 
eloquência impar quanto valem 
o bairrismo e a índole gregá- 
ria da gente local. Em boa 
verdade, o campo do parque 
continha menos desportistas do 
que cidadãos de Aveiro, na 
medida em que quase todos os 
circunstantes demandavam 
mais o êxito do seu burgo do 
que a demonstração puramente 
futebolística duma tal ou qual 
hegemonia... 


De tanto se conclui que 
podem extrair-se do nada en- 
sinamentos vultosos, aminide 
ricos naquele expressivismo 
tão ausente das simples conge- 
minações teóricas. Decerto, a 
festa da bola não acrescenta 
quaisquer louros ao escudo da 
terra, fartamente enobrecido 
por séculos e séculos de repre- 
sentativa comparticipação na 
história do País. Ao invés, 
terá contribuído para se diag- 
nosticar em definitivo o enjei- 
tamento das magnas realida- 
des espirituais, agora supera- 


Um artigo de AL 


precaridade do 

momento que se 

vive, a incerteza 

do dia de ama- 

nhã, as ameaças 

que pairam sobre o homem 

e sobre a sua residência cós- 

mica estabeleceram o impé- 

rio do medo, a que ninguém 

se furta, rei ou vassalo, rico 

ou pobre, aristocrata ou ple- 
beu, 

Nos sistemas de gover- 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 


das pela demência do goal e 
reduzidas ao diletantismo es- 
porádico duma renitente meia- 
-dúgia. Todavia, e já que não 
devemos votar a um leviano 
desprezo a túnica resultante 
válida do acontecimento, legi- 
tima-se a pergunta : 


— Se a coesão admirável 
dos aveirenses transparece tão 
fortemente nestas gratuitas ni- 
nharias, por que especialissima 
razão não conseguimos vê-la 
aproveitada em cometimentos 
sérios ? 


VES MO RGAD'O 


nação, há uma política eco- 
nómica, uma política social, 
uma política do espírito — e 
uma política do medo. Mas 
é de hoje, a política do 
medo? Não. E de sempre. 
Talvez hoje se adopte em 
maior escala, mas existe des- 
que os vermes humanos 
começaram a fervilhar na 
crusta do planeta, A política 
do medo praticou-se em to- 
das as épocas da história; 
em todas as regiões do globo. 

Há quem suponha que a 
política do medo é arma pri- 
mordial dos regimes totali- 
tários e policiários, mas só 
pensará desta forma quem 
nunca assistiu a experiên- 
cias democráticas, em que 
se empregaram todos os sis- 
temas de coacção, desde o 
encarceramento injustificado 
até ao assassínio impune, 

O medo foi sempre vede- 


Continua na página 2 


CARNAVAL 
ESTÁDIO 


Logoique soou o apito no final 
do desúfio de domingo entre o 
Beira-Mar e a Ovarense, a multi- 
dão que, à volta do Estádio de Má- 
rio Duarte, se comprimiu, ansiosa 
e de nervosvafrasados, durante os 
noventa minutos daquele jogo de- 
cisivo para as aspirações do Clube 
de Aveiro, invadiu o rectângulo, 
em delirantes manifestações, para 
erguer em triunfo os atletas ven- 
c res. 

Os futebolistas, em rápidos ins- 
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Yunção política e social do 


MEDO 


Continuação da primeira página 


ta de proscénio político mun- 
dial, mas nos dias que correm 
talvez haja razão para o ser 
mais vivamente do que em 
qualquer outra época, visto 
que o Mundo, por culpa dos 
próprios homens, avança 
velozmente para o Apoca- 
lipse. 

O medo governa os ho- 
mem e o orbe desde que o 
barro vil se animou ao sopro 
divino. Transformou-se em 
instituição desde que surgi- 
ram sociedades organizadas. 

Os Romanos faziam tão 
elevado conceito do pavor, 
que lhe consagraram um lu- 
gar entre os deuses da sua 
complexa mitologia. 

s países dominados pe- 
las « panzer-divisionem », na 
II Guerra Mundial, viviam 
sob o império do terror. 
Cortava-se à faca a atmos- 
fera de medo que reinava 
em França, na Bélgica, na 
Holanda, em toda a Europa. 
As câmaras de gás e os 
campos de concentração, 
onde perderam a vida mais 
de dez milhões de indiví- 
duos, foram criações geniais 
da política germânica de ter- 
ror. As bombas À, que des- 
truiram Nagazaki e Hiero- 
shima, não foram apenas 
poderosos fautores de morte 
e ruína, mas armas eficientes 
ao serviço da política do 
medo, 

O caso do escritor russo 


PREPARE-SE PARA O FUTURO 
Com um Curso de Dactilografia 
Escola da Mecanográfica 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 
(Junto da Farmácia Als) Telef, 083 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de fRveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de execução 
de sentença, pendente na 
2º Secção do 1.º Juízo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é exequente Joaquim Marques 
de Lemos, casado, agricultor, 
residente na freguesia de 
Soza, concelho de Vagos, e 
executado Albino Marques, 
viúvo, residente na referida 
freguesia, correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado para, no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem à referida execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 25 de Maio de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Agradecimento 


Henrique dos Santos- 
Vieira—que foi vítima de aci- 
dente causado pela faísca 
caída em Paredes, após o 
desuflo de futebol ali realiza- 
do com o Beira-Mar — agora 
completamente restabelecido, 
agradece, por este meio, a to- 
das as pessoas que lhe mani- 
festaram, na emergência, o 
mais desvanecedor interesse. 

Aveiro, 1 de Junho de 
1959 


Boris Pasternak ilustra su- 
gestivamente a história da 
fenomenologia meticola nas- 
cida das relações entre go- 
vernantes e súbditos. O ro- 
mancista e poeta Pasternak, 
desconhecido do Ocidente 
até Outubro de 1958, foi 
distinguido com o prémio 
Nobel de Literatura pelo 
seu romance «Dr. Jivago ». 
Pasternak, que se tornou 
mundialmente célebre de 
um dia para o outro, decla- 
rou-se orgulhoso e feliz pela 
concessão do prémio, o que 
é natural e humano. Levan- 
tou-se, porém, na U.R.5.5. 
uma campanha terrível con- 
tra ele, da parte dos gover- 
nantes e dos confrades na 
safra das letras. Uns e ou- 
tros consideravam Pasternak 
indigno do galardão. Não 
cabe aqui referir as razões de 
carácter ideológico e político 
que levaram os próprios 
camaradas do romancista a 
cobri-lo de insultos e amea- 
ças, a negar-lhe inclusiva- 
mente o talento. À Imprensa 
de todo o Mundo denunciou 
os motivos por que Paster- 
nak fora lançado às feras na 
própria Pátria, que, teórica- 
mente e em princípio, devia 
sentir-se lisonjeada pela 
distinção conferida a um dos 
seus filhos. 

A verdade, porém, é que, 
dias depois das suas eufóri- 
cas declarações, Boris Pas- 
ternak, dominado pela políti- 
ca do medo desencadeada so- 
bre a sua frágil cabeça de se- 
xagenário, afirmava peremp- 
tóriamente renunciar ao 
prémio e não abandonar, por 
nenhum preço, o território 
russo, em busca das palmas 
e coroas suecas. 

Nos países submetidos à 
tutela russa, depois da Se- 
gunda Guerra Mundial, o 
medo tem sido a grande 
força ao serviço dos respec- 
tivos governos comunistas. 
As rebeliões, que rebentam, 
quando o ódio se torna mais 
forte do que o medo, são 
afogadas em mares de san- 
gue. Automaticamente, aden- 
sa-se a atmosfera de terror 
que pesa sobre os povos, 
Entre esses países, a Hun- 
gria pode considerar-se o 
arquétipo do país atrofiado, 
tiranizado, sufocado pela 
política do terror. 


Quando me refiro ao in- 
teresse que os governos têm 
na difusão, manutenção e 
consolidação dos surtos co- 


Cursos de Inglês—Francôs—alemão 
Últimas novidades em discos 
Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 8 
Telef. 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 


Sariços Municipalizados de Aveiro 
Transportes Colectivos 


Avisa-se o Ex."º Público 
de que, por motivo de obras, 
na próxima 2.º feira, 8 do cor- 
rente, os autocarros das cat- 
reiras 1 e 1-A não poderão 
circular na Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra. 


lectivos de medo, não pre- 
tendo condenar, por esse 
facto, os que detêm as varas 
do mando. Pelo contrário: 
acho necessário que o medo 
colabore na governação. O 
papel desempenhado por ele, 
embora desagrade a grande 
número de pessoas, é útil a 
todas. A «política do medo» 
é uma medalha com faces 
diferentes. Incomoda a vexa 
por um lado, mas presta 
serviço pelo outro. É pro- 
veitosa para todos: gover- 
nantes e governados. Cons- 
titui um meio de impor a 
disciplina e de garantir um 
clima relativamente ordeiro, 
É um sistema incruento de 
manter a paz social, prefe- 
rivel aos processos fundados 
no ferro e no fogo. E pre- 
ferível a paz, ainda que de 
compromisso, à desordem 
permanente, com os choques 
brutais de forças antagóni- 
cas; só há a lucrar com a 
«política do medo», que fere 
a sensibilidade, sem dúvida, 
mas não impede, e até favo- 
rece, a marcha do progresso. 

O medo desempenha uma 
função política e social 
transcendente, irrefragável e 
inestimável. 

Entre muitos governantes 
célebres da Antiguidade, que 
fizeram da política do medo 
um uso sistemático e perma- 
nente, Herodes Magno, rei 
da Judeia por altura do nas- 
cimento de Jesus Cristo, e 
Dionísio, tirano de Siracusa, 
podem ser apontados como 
paradigmas da metocracia. 
Herodes Magno, fundador da 
tristemente célebre dinastia 
herodiana, que deveu ao Se- 
nado Romano a nomeação 
para um dos reinos semiti- 
cos da Ásia Menor, impôs- 
-se pelo terror, para garantir 
o ceptro. ÀAssassinou ou 
mandou assassinar parentes 
próximos, súbditos de gran- 
de categoria social e reli- 
giosa, todos os indivíduos 
que temia ou detestava. Era 
o seu próprio medo de per- 
der o mando, junto ao sen- 
timento de subserviência ili- 
mitada a Roma, que o levava 
a praticar a política do ter- 
ror numa escala dificilmente 
igualada por outros optima- 
tes da Antiguidade. Foi 
ainda o medo pessoal, como 
fonte matriz da sua politica 
metocrática, que o levou a 
decretar a matança das 
crianças de Belém e arredo- 
res, por constar que se en- 
contrava entre elas o Mes- 
sias esperado pelos judeus 
oprimidos, 

Por seu turno, o tirano 


ABRIU O 


CENTRO AGRÍCOLA E HORTÍCOLA 


DE AVEIRO 


e ce am ct tr o mt 


Sementes de hortaliça, flores e pastos, 
insecticidas, utensílios agrícolas, etc, 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 93 » AVEIRO 


SNACK-BAR, 


Dionísio, de Siracusa, fun- 
dava na difusão permanente 
do terror o seu sistema de 
governo, como consequência 
lógica do medo que ele pró- 
prio sentia. O cortesão Da- 
mocles, que o invejava, pôde 
aperceber-se, por intermédio 
da histórica lição que todos 
conhecem, do medo pavoroso 
que domina os próprios me- 
tocratas. A espada de Da- 
mocles ficou como símbolo 
do medo que inspira e co- 
manda os actos dos tiranos 
e lhes intoxica o espírito e 
as vísceras. 


Alves Morgado 


é = A 
Televisão 
« Schaub Lorenz », «Siera» 
e « Korting» 
* 
hos melhores preços do mercado, só na 
Casa Das UTILIDADES 
a RAS 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 1 h. edas 15 às 47h 


Rua do Tenente Resend , 
Teletone 814, AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que, pela 
Segunda Secção de Proces- 
sos do 2.º Juízo desta co- 
marca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada Sociedade Nos- 
trum, Limitada, com sede 
na Rua das Salineiras, desta 
cidade de Aveiro, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por Alberto Augus- 
to Pinto Félix, casado, pro- 
prietário, de Santo Tirso. 


Aveiro, 29 de Maio de 
1959 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


RADIARTE 


Ganhe 1000800! 


INDIQUE UM NOME PARA O MODERNO 
A ABRIR BREVEMENTE, 
AOS NÚMEROS 94 E 94-À DA AVENIDA 
DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, E FICA 
HABILILADO AQUELE PRÉMIO 


Resposta ao número 59 da Redacção do Litoral, 


em carta assinada com pseudónimo e contendo um subrestrito fechado com o nome próprio 


Gardos 4 Mónica, limitada 


Alteração do Pacto Social 


Para os devidos efeitos se 
comunica que, por escritura 
de 2 de Maio de 1959, lavra- 
da nas notas do notário da 
Secretaria Notarial de Aveiro 
—Doutor António Rodrigues, 
os actuais sócios da socie- 
dade por quotas, com sede 
em Aveiro, Sardos & Móni- 
ca, Limitada — senhores João 
Bolais Mónica, Ricardo Fer- 
reira Sardo, Manuel Ferreira 
Sardo, João da Silva Caçoilo, 
e Benjamim Bolais Mónica, 
alteram os artigos Primeiro, 
Terceiro e Quinto do pacto 
social, que ficaram tendo a 
seguinte redacção : 

«Primeiro: Esta sociedade 
adopta a firma «Sardos & Mó- 
nica, Limitada », com sede em 
Aveiro, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado», 

«Terceiro: O capital social 
é de seiscentos e vinte e cin- 
co mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, repre- 
sentado e dividido em cinco 
quotas de cento e vinte e 
cinco mil escudos, sendo 
cada uma delas de cada um 
dos sócios», 

«Quinto: Na cessão de 
quotas terão direito de pre- 
ferência a sociedade, em pri- 
meiro lugar e, depois, qual- 
quer dos sócios », 

«Parágrafo único: Ha- 
vendo mais de um sócio a 
desejar a quota cedida, será 
dividida entre eles, em par- 
tes iguais ». 

Foi eliminado o artigo sexto 
do mesmo pacto, 

Aveiro, 20 de Maio de 1959 
O Ajudante da Secretaria, 
Celestino d'Almeida Ferrei- 
ra Pires 


RAÇAS 

PINTOS RAÇAS 
Muitos centos o nascer 
todos as 5.8 feiras 


Aviáo da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C. P.) 
Telefone] — AVEIRO 


Motorista 


Precisa-se, com carta de 
pesados. Resposta ao n.º 162, 
indicando idade e casas onde 
tem trabalhado. 


ATELIER DE COSTURA 
Maria Olívia Esteves de Almelia 


MODISTA DIPLOMADA 


Avenidado Dr. Lourenço Peixinho, 49-B 
Sala n,0 11 — 1.0rDto- AVEIRO 


Aluga-se no Se- 
CASA nhor das Barrocas, 
4, Rua Hintze Ribeiro — es- 
paçosa, servindo duas fami- 
lias ou pensão familiar — ga- 
ragem e quintal, 

Informa Rua do Norte, 43” 


O DIRECTOR 


O último sába- 
do, conforme 
anuncióramos, 
deslocou-se à 


4 


O sr. Dr. Valadão Cha- 
gas, no referido dia, visitou 
as instalações desportivas 
de S. João da Madeira. 

Em Aveiro, o sr. Director 
Geral dos Desportos foi re- 
cebido pelos dirigentes das 
várias associações regionais 
e pelos presidentes dos clu- 
bes desportivos aveirenses, 
percorrendo as sedes do 
Clube dos Galitos e do 
Sport Clube Beira-Mar, on- 
de foi saudado pelos srs, 
Dr. Mário Gaioso Henriques 
e Coronel João da Costa 


Andebol de Sole 


Belra-Mar, 14 — Acad, Varelro, 12 


Na penúltima sexta-feiro, perante 
diminuto ossistêncio, o Beira-Mor inou- 
gureu o temporada de andebol de sete 
detrontando o Grupo Académico Va» 
reiro num desafio amigável. 


Arbitrou o ovelrense sr. Armindo 
Teto e os grupos opresentaram: 


Beiro-Mar — Loureiro (Naia ); Luis 
Maria e Amodeu (1); David (1); 
João, Cerqueira (6) e Gamelos (6), 
Supls.— Olveiro, Cruz Dias, Júo, 
Pauls Dias e Olinto. 


Académico Vareiro — Rosado ( José 
Manuel); Borges e José Silva; Alberto 
(1); Máro(1), Serotim (2) e Nolário 
(7). Supla. Arola Chaves (1) e Bessa. 


Ao intervalo, os grupos estavam 
iguolodos (7-7), mas os vareiros, 
opós O-l, lweram sempre vantagem. 
Depois do desconso os beiramorenses 
adiantaram-se (12-8) e não mois lar- 
gorom a dianteira, 


O | go não ating'u nivel de agrado, 
situado se numo controngedoro me- 
diocridode, sende bastante monótono 
e fulho de interesse. 


A equpa visitante, orientado pelo 
portisto Seratim, constituiu, no entanto, 
uma ogradável surpresa, p-lo somaló- 
rio de quolidodes evidenciadas pelos 
seus elementos. Bem treinados, os va- 
reiros serão, sem dúvida, um óptimo 
concorrente no próximo torneio distrix 
tal, 


Os beiramarenses, imensomente 
distantes da croveira atingida nas 
épocos transactas, quase decepciona- 
ram, O teom denotou falta de um 
sistema de jogo detinido, vcluando 
sem oquele mínimo de orienteção exi- 
givel o umo equ pa compeã. muito 
pcuco, em boo verdode, o Intuição 
nalo de dois ou três jogadores. 


As ginastas do Sporting Clube de 
Portagal, numa das suas magníticas 
exibições. A" direita, o monitor 
prot. Robalo Gouveia —————— 


GERAL DOS 


DESPORTOS 


visitou AVEIRO 


nossa cidade o sr. Dr. Valadão Chagas, ilustre Direc- 
tor Geral dos Desportos, Educação Física e Saúde 
Escolar, que chegou a Aveiro cerca das 17 horas, 
acompanhado do Delegado no Distrito da Direcção 
Geral dos Desportos, sr. Dr. Alberto Kesende Martins. 


Moreira, presidentes das 
mencionados colectividades. 


O sr. Dr. Valadão Cha- 
gas visitou também a Pisci- 
na do Beira-Mar, o Estádio 
Municipal de Mário Duarte 
e o futuro posto náutico do 
Sporting de Aveiro, intei- 
rando-se das suas necessi- 
dades mais prementes. 


A concluir o ciclo das 
visitas, o sr. Director Geral 
dos Desportos esteve ainda 
na sede do Sporting de 
Aveiro — Clube promotor da 
sua deslocação ao nosso 
Distrito. Foi servido um 
aperitivo de honra, tendo 
usado da palavra os srs. 
drs. Vítor Gomes e José 
Abílio Clemente, presiden- 
tes da Assembleia Geral e 
da Direcção do Sporting de 
Aveiro, e o sr. Martiniano 
Domingues, dirigente do 
Sporting Clube de Portugal. 


O sr. Dr. Valadão Cha- 
gas, que anteriormente fala- 
ra também no Galitos e no 


EVESTIU-SE de invulgar 

brilhantismo o Sarau 

Ginástico promovido 

pelo Sporting de Avei- 

ro, na noite do último 

sábado, e que constituiu a primeira 

parte do excelente Fesilval da 

Primavera, número inaugural das 

Cumemorações do Milenário avei- 
rense, 

Assistiram ao memorável sarau, 
que se assinslou pela apresentação 
das classes ginásticas do novel e 
operoso Clube, o sr, Director Ge- 
ral dos Desportos e as entidades 
oficiais aveirenses. 

A simpatica reunião gimno-des- 
portiva iniciou-se com breves pa- 
luvrus de apresentação do festival, 
proferidas pelo Presidente do 
Sporting de Aveiro, sr. Dr, José 
Abílio Clemente. Seguiu-se um 
desfile, exibindo-se depois a Clas- 
se Eduentiva Infantil Mista A, do 
Sporting de Aveiro, dirigida pro- 
ficientemente pelo prof. António 
José Castanho, que também apre- 
sentou, no decorrer do sarau, a 
Classe Educativa Infantil Mista B 
e a Classe Educativa de Rapazes. 
A assistência premiou os jovens 
ginastas com calorosos apluusos, 
no final das suas enternecedoras 


»Yactuações. 


Beira-Mar, encerrou a série 
dos brindes, manifestando o 
seu contentamento por tudo 
quanto lhe foi dado obser- 
var e pondo em relevo as 
amistosas relações existen- 
tes entre as colectividades 
aveirenses, que prometeu 
auxiliar financeiramente, e 
por cujas actividades des- 
portivas disse interessar-se 
sobremaneira, 


A noite, no Teatro Avei- 
rense, o sr. Director Geral 
dos Desportos presidiu ao 
sarau ginástico promovido 
pelo Sporting Clube de 
Aveiro, a que abaixo desen- 
volvidamente nos referimos. 


O Director Geral dos Desportos assinando o Livro de Honra, 
na sede do Sporting Clube de Aveiro Ao lado, o dinâmico Presi- 
dente da Direcção da colectividade aveirenses Dr, José Clemente 


A Prova Ciclista do Ano 
Guimarães-Aveiro 


E" já de omonhã a oito dias, no 
domingo, 14 de Junho, que se reali- 
zn1á a grande Prova Ciclista do Ano, 
organizada pelo Sangalhos Desporto 
Clubs e integrado no programa dos Fes- 
tas do Milenário oveirense, 

A corrida Guimarães - Aveiro, que 
se revesto de especial simbolismo pelos 
vínculos históricos que unem as duas 
cidades, voi constituir um êxito, no com- 
po despoitivo, fazendo convergir sebre 
ela o interesso dos muitos milhares de 


adeptos que a apaixonante e prpulari- 
zada modalidade do Ciclismo conta por 
todo o Pois. 

Para tanto, bastam a presença dos 
melhores velocipadistas independentes 
nacionais na corrida e o facto de 


Ó Spauting de Aueina cam à 
FESTIVAL DA PRIMAVERA 


iniciou builhantemente, na sábado, as 
Comemorações do Milendrio 


O Sporting Clube de Portugal, 
com a sua magnífica Classe Apli- 
cada de senhoras, orientada pelo 
prof. Robulo Gouveia, deu ao fes- 
tivnl uma nota de b -leza e de dis- 
tinção. Actuaram sucessivamente 
as gentis ginastas Huortense Palma, 
Celeste Gomes, Albertina Morais, 
Clotilde Castro, Edite Peres da 
Silva e Fernanda Garcia da Silva, 
em trave olímpica; Maria Teresa 
Morgado, Clotilde Castro, Celeste 
Gomes, Hortense Palma, Edite Pe- 
res da Silva, Fernanda Garcia da 
Silva e Ivone Palma, em movimen- 
tos livres; Fernanda Fortes, Ce- 
leste Gomes, Enite Peres da Silva, 
Marin Eduarda Azevedo e Fernan- 
da Gurcia da Silva, em paralelas 
assimétricas; e ainda todas as 
mencionadas sportinguistas, em 
muravilhosos números de ginás- 
tica educativa musicada, com 
acompanhamentos, ao pinno, pela 
prof.* D. Maria Alice Munteiro. 


Cumprindo-se o programa ge- 
ral que nestas colunas se publicou 
na pretérita semana, houve ainda 


exibições de ténis de mesa, (ga- 
nhan to Fernanda Pires Gonçalves 
e Elsa Várzea, por 21.15), e de 
badminton (triunfando Lavínia Pais 
sobre Múria de Lourdes Cunha, 
pot 11-5). Num dos intervalos, 
oram projectados alguns do- 
cumentários desportivos. 

O sarau ginástico terminou 
nume vibrante e colorida apoteose, 
em que intervieram os ginastas 
aveirenses e as atletas lisboetas, 
que ostentavam a Bandeira da 
Cidade de Aveiro, 


No Rinque do Parque, na tarde 
de domingo, o programa foi impre- 
vistamente aumentado com a inclu- 
são de um novo número, 8 que 
toda 4 assistência se associou en- 
tusiásticamente: tratu-se da ho- 
menagem prestada aos futebolistas 
do Beira-Mar, que momentos antes 
haviam conquistado o direito à 
subida de Divisão. 

Os desportistas que intervieram 
no festival (us ginastas, as volei- 
b listas e os hoquistas do Spor- 
ting; as voleibolistas da Acadé- 
mica de Espinho; e os hoquistas 
do Gulitos) formaram alas, à en- 
trada do recinto, para saudarem 
os jogadores beirumarenses, que 
eram acompanhados pelo treinador 
Anselmo Pisa e pelo Presidente 
do Clube, sr. Coronel Costa Mo- 
reira, O dirigente leonino sr. Mar= 
ques Pereira ofereceu ao Beira- 
-Mar um galhardete, em nome 
do Sporting de Aveiro, depois do 
que os amarelo - negros, muito 
aplaudidos. foram cumprimentados 
por todos os participantes do fes- 
tival, 

Seguidamente, exibiu-se de for- 
ma a merecer prolongadas e jus- 
tíssimas ovações, a Classe Espe- 
cinl de Ginástica (Senhoras) do 
Sporting Clube de Portug 1 


Nn desafio de hóqu=i em patins, 
dirigido pelo aveirense Luís Neves, 


ter sido considerada como a «Prova do 
Ano» pela Federação Portuguesa de Ci- 
elismo. E, olém ds outros atractivos, 
dá-se como quase ceito o reoporeci- 
mento do valoroso campeão e ídolo bair- 
radino Alves Barbosa, ogora completa- 
mento restobelecido da queda que o 
forçou a lorgo período de repouso. 

Até ao momento em que colhemos 
os elementos para esta nofícia, encon- 
trovam-se inscritos sômente corredores 
do Águias de Alpiarça, do Futebol Clube 
do Porto e do Sangolhos. Mas aguor 
dova-se, a todo o momento, que che- 
gnssem os inscrições do Acodémico, do 
Belenenses, do Benfica, do Ginásio de 
Tovira, do Salgueiros e do Sporting. 

Foi já determinado o percurso do 
prova, num totol de 180km., que será o 
seguinte: GUIMARÃES — Sonto Tirso 
— Porto — S, João da Madeira — Oli- 
veira de Azeméis — Albergaria — Águe- 
da — Moloposta — Mamarrosa — Pa- 
lhaça — Quintãs — AVEIRO, 

Como no Litoral já se referiu, a por= 
tida foi marcada pora as 12 horas, pre- 
vendo-se a chegada para as 17 horas, 
A meta fica instalada no troço descen- 
dente da Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, onde, e precedendo a vinda dos 
porticipontes na corrida Guimorões- 
“Aveiro, se realiza uma prova de po- 
pulares, no sistema de eliminação. 


Podemos igualmente referir heja que 
foram estabelecidos os seguintes piémios 
pecuniários para os ciclistas; 1.º — 
1 500800; 2 º—1 000800 ; 3º —700300; 
4.º — 600300; 5º - 500$00; 6º — 
400$00; 7 º — 300800; 8.º — 250800; 
9.º — 200800; e 10.º — 150800. 

Há oindo diversos troféus, o que nos 
referiremos, de espnço, no próximo nú- 
mero, em novo apontamento sobre a 
Prova Ciclista do Ano, 


E e e em 


o Sporting derrotou facilmente por 
11-1 (5-0, no intervalo) o Galitos, 
que voltou a dar fraco rendimento. 


GALITOS — Teles (Brás), Gui- 
marães, Santos, José Azevedo (1) 
e Camilo, Supis.—Almeida e Rosa. 


SPORTING — Teixeira (Luís 
Reis), Eugénio Reis, Gonzega (5), 
Goncalves, (7) e Cuscais (1). Supis, 
— Fernando Reis e Proença, 


A concluir a jornada, jogaram 
as equipas femininss da Académica 
de Espinho e do Sporting Clube 
de Portugal, em voleibol. Arbitrou 
o sr, José Reis, triunfando muito 
justamente as espinhenses por 2-0 
(5-15 e 15-15, nos sets realizados). 


ACADÉMICA — Esmeralda Lu- 
sitana, Adelina Ribeiro, Otília Cal- 
deira. Helena Duque, Adélia Ribei- 
ro, Nutália Ribeiro, Luísa Vieira, 
Aldina Oliveira e Raquel Pinto, 


SPORTING— Lavínia Pais, Ma. 
ria de Lourdes Cunha, Margarida 
de Almeida, Fernanda Paixão Lise 
Gouveia, Fernanda Gonçalves, 
Anabela Pita da Silva e Ana Maria 
Paixão. 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoje, sábado — OUDINOT, Do- 
mingo — MOURA. Segunda-feira 
— CENTRAL, Terça-feira — MO- 
DERNA. Quarta - feira — ALA. 
Quinta - feira — MORAIS CALA- 
DO, Sexta-feira — AVEIRENSE. 


Pela Câmara 
Municipal 
Casas de ronda económica 


Na presidência da Cá- 
mara Municipal, em 30 de 
Maio, foi outorgado o acor- 
do com «Habitações Econó- 
micas» da Federação de 
Caixas de Previdência do 
Ministério das Corporações, 
para a construção do pri- 
meiro grupo de casas de 
renda económica, a implan» 
tar no terreno cedido pelo 
Município, situado entre a 
capela dv Senhor das Bar- 
rocas e a Estrada Nova do 
Canal. 

Ao mesmo tempo, foi assi- 
nada a escritura do contrato 
de empreitada para a cons- 
trução de 64 moradias, em 
blocos. 

Para alojamento das fa- 
mílias de débeis recursos, 
deslocadas por motivos de 
urbanização e expropria- 
ção, foram reservados 20º, 
das respectivas habitações. 

Outorgaram : pela Câma- 
ra, o sr. Dr. Alberto Souto, 
e, pela Federação de Caixas 
de Previdência, o seu Vice- 
-presidente, sr. Dr. Sequeira 
Braga. 

Pela importância do acon- 
fecimento, que constitui o 
primeiro passo decisivo para 
a resolução do problema da 
habitação popular em Avei- 
ro, o sr. Presidente da Câ- 
mara dirigiu ao sr, Dr. Vei- 
ga de Macedo, Ministro 
das Corporações, o seguinte 
telegrama : 


«Ao assinar o acordo com 
a Federação das Caixas de 
Previdência para a constru- 
ção das primeiras casas de 
renda económica em Aveiro, 
cumprimento Vossa Excelên- 
cia, agradecendo alto serviço 
assim prestado a esta cidade, 
que se orgulha de ser capital 
do Distrito a que Vossa Ex- 
celência pertence ». 


Sábado, 6, às 21.15 horas 


Intolerância | 


Um filme de acção h 
com MAC DONALD CAREY, j 
! 


GAIL RUSSEL, JOHN 
SANDS e LEE PATRICK 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


Leo Genn 
Moore x Michael 
Medwin na pelícala 


 Baionctas de ho 
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Novo edifício municipal 
na Praça da República 


Pelo sr. Arquitecto Ma- 
nuel Castro Alves de Sousa 
foi entregue, na presidência 
da Câmara, o anteprojecto 
do novo edifício municipal 
destinado à Tesouraria e 
Secção de Finanças do Con- 
celho, bem como ao Turis- 
mo, Biblioteca Pública e 
Serviços Culturais do Mu- 
nicípio. 

O Turismo terá a sua 
entrada pela Rua de Coim- 
bra e a Secção e Tesonraria 
de Finanças pela Rua de 
Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to. A entrada para a Biblio- 
teca Municipal e para os 
Serviços Culturais e Sulão 
de Conferências será feita 
pela Praça da República. 

O novo edifício — projec- 
tado em linhas modernas, 
murcando, assim, a época 
artística da sua construção 
— terá cinco pisos, sendo o 
primeiro abaixo do nivel da 
Praça da República e cons- 
tituíndo o último um grande 
terraço miradouro, com vis- 
tas sobre a Ria. 

O rés-do-chão, do lado 
do Largo Municipal, terá 
uma galeria aberta arqui- 
travada sobre colunas, ser- 
vindo de passeio e abrigo 
para o público. 


O novo edifício, que será 
o complemento arquitectó- 
nico da Praça da República, 
deverá começar a ser cons 
truíido em 1960, depois de 
aprovado pelos srs. arqui- 
tectos-nrbanistas, Comissão 
de Arte e Arqueologia, Mi- 
nistério das Finanças, Di- 
recção-Geral de Urbaniza- 
ção e Secretariado Nacional 
da Informação, Cultura Po- 
pular e Turismo, 

A Câmara aprovou o an- 


(17 anos) 
* Kieron 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 


Sábado, 6, e Domingo, 7, às 21.45 horas (12 anos) 


A COMPANHIA DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA I| 
na peça de maior sucesso da temporada 


) Processo de Jesus 


teplano apresentado, que fez 
seguir imediatamente para 
o Ministério das Obras 
Públicas, com o pedido da 
respectiva comparticipação. 


Festas do Milenário 


* Foi estudada a instala- 
ção de parques de estacio- 
namento de automóveis a 
utilizar durante as próxi- 
mas festas. Haverá um par- 
que nos terrenos do Carmo, 
com entrada pela via do 
Norte da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho e Rua 
do Seixal; outro, nos ter- 
reno do Cojo, na margem 
Sul do Canal, com entradas 
pela Ponte-praça e Rua de 
Homem Cristo e proxvimi- 
dades da Ponte da Fonte 
Nova; outro parque ficará 
no campo' das feiras, na 
Rua do Cabouco, com en- 
trada pela Rua das Pom- 
bas, Avenida de Artur Ra- 
vara e Rua dos Santos 
Mártires. 

x Foi deliberado agrade- 
cer ao sr. Ministro das 
Obras Públicas o subsídio 
de 200 contos que se dignou 
conceder, pelo Fundo do 
Desemprego, para as des- 
pesas com as comemorações 
do Milenário. 


Contas municipais 


Por. acórdão do Tribu- 
nal de Contas, a Câmara 
foi julgada quite da sua 
responsabilidade, quanto à 
gerência do ano de 1957, 


Urbanização do 
contro citadino 


Para figurar nas Exrpo- 
sições dus Festas do Mile- 
nário, foi encomendada a 
um especialista do Porto a 
maquete da pluneada urba- 
nização do centro da cidade, 
entre a Ponte da Dobadou- 


Programa da semana 


Domingo, 7, às 15.30 e às 2130 horas (17 anos) 


Um elenco monumento! TRÊS ENCONTROS 
num filme que é, ao COM O DESTINO 


mesmo tempo, uma co- 
média de amor e uma epopeia de aventuras! 
CINEMASCOPE COR DE LUXE 


Robert Wagner X Dana Wynter k Jeffrey Hanter X Hove 
Langue k Bradford Dillman & Sheree North X France Nuyen 


Quarta-feira, 10, às 1530 e 21.30 horas (12 anos) 


Um maravilhoso filme musical alemão com 
Gerhard Riedman, Waltraut Haas e Elma Karlowa 


. TECHNICOLOR 
[6] Estudante Mendiga SUPERSCOPE 
Quinta-feira, 1, às 21.30 horas (17 anos) 


DON MURRAY e DIANE VARSI — 
na película, em Cinemascope e Cor de Luxe, 


O Homem Que Não Queria Matar 


de DIEGO FABBRI ——— 


Terça-feira, 9, às 21:50 horas (6 anos) 
Oliver Hardy e Stan Laurel, os célebres BUCHA e ESTICA, 


no filme mais cómico que o cinema tem produzido 


Apurados para o Serviço 


Quarta-feira, 10, às 15.30 e às 21.30 horas (12 anos) 
A pelicula em CINEMASCOPE 


O JULGAMENTO DO 
CAPITÃO DREYFUS 


JOSÉ FERRER * VIVECA LINDFORS 
ANTON WALBROOK 


BREVEMENTE 


AMOR DE JORNALISTA 
MADELON x DUAS PAIXÕES 


gas! 
: 


ra, a Ponte-praça, o Cine- 
-Teatro Avenida e o Museu 
Regional 

Doentes pobres 


A Câmara autorizou o 
internamento de um doente 
pobre no Instituto Portu- 
guês de Oncologia, de Lis- 
boa. 


Nova postura sobre 
vedação de terrenos 


O sr. Presidente da Câ- 
mara propôs algumas me- 
didas sobre a vedação 
obrigatória de terrenos, 
dentro da área da cidad”, 
nos centros de povoamen- 
to rurale nos troços das 
ruas e estradas municipais 
que para tal venham a ser 
classificadas, alterando-se 
assim os arts 45.º, 46.º € 
47º do Regulamento da 
Polícia Urbana e Rural. 

Pelas novas disposições 
da postura municipal, os 
prédios confinantes com a 
via pública, na zona urba- 
na e nas zonas rurais como 
tul classificadas, serão ve- 
dudos condignamente no 
prazo de 30 dias a contar 
da notificação aos seus 
proprietários ou utentes ou 
da afixação de um edital 
de aviso, 

Os muros, paredes, ta- 
pumes ou vedações, que fo- 
rem considerados em estado 
de rutna ou de má conser- 
vução, serão demolidos ou 
reparados obrigutôria- 
mente. 

Asvedações por cômoros 
ou valudos e a forma de 
aparamento serão regulados 
pela Câmara. 


Museu Regio- 
nal de Aveiro 


De visita ao Museu Regio- 
nal de Aveiro e às grandes 
obras em curso no edifício, es- 
tiveram nesta cidade os srs. 
Dr. João Couto, Director do 
Museu Nacional de Arte An- 
tiga, Arquitecto Vaz Martins, 
Director dos Monumentos Na- 
cionais, arquitectos António 
Patrício Portugal e Amoroso 
Lopes, dos edificios e Monu- 
mentos Nacionais de Coimbra, 
Abel de Moura, Conservador 
do Museu Nacional de Arte 
Antiga, e D. Manuel de Melo 
Correia, Director do Museu 
de Arte Popular de Lisboa e 
funcionário do Secretariado 
Nacional da Informação, que 
estudaram com o Director do 
Museu, sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, alguns pro- 
blemas referentes às novas 
instalações e ao ordenamento 
geral do estabelecimento. 

Os ilustres visitantes fo- 
ram cumprimentados pelo sr. 
Presidente do Municipio, an- 


tigo Director do Museu, que 
os acompanhou na visita. 


Pela Capitania 
Movimento Maritimo 


x Em 28 de Maio, entra- 
ram, em lastro, vindos, res- 
pectivamente, de Lisboa e 
Setúbal, os navios a motor 
«São Silvestre» e «Nereus». 

x Em 30, sairam para Ca- 
sablanca e Lisbua, respecti- 
vVamente, o navio-motor «Ne- 
reus» e o navio-motor «São 
Silvestre», ambos com um 
carregamento de madeira, 

* Em 1, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúde», 
procedente de Setúbal, com 
80 toneladas de cimento, que, 
no dia 2, saiu, com destino 
ao Porto. 


Pesca da sardinha 


No passado mês de Maio 
foram transaccionados na lota 
de Aveiro 27 094 crbazes de 
sardinha. que atingiram o va- 
lor de 1 567 740800. 

A traineira «Divor», ao 
mando do Mestre Adriano 
Martins Jacob, foi a embar- 
cação que realizou maior vo- 
lume de vendas. 


Pela Escola Técnica 
Semana do Ultramar 


Integrada nas comemora- 
ções da «Semana do Ultra- 
mar», proferiu, na última 
quarta-feira, uma conferência, 
subordinada ao tema Uni- 
dade do Mundo Português, 
a distinta professora da Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro sr." Dr* Maria 
Alice Dias Ramos. 

O valioso trabalho foi 
muito aplaudido pelo nume- 
roso auditório, 


Dia de Portugal 


À Escola Técnica de Aveiro 
comemora o « Dia de Portugal » 
com uma sessão, no dia 10 do 
corrente, pelas 16 horas, na 
qual proferirá uma conferência 
a professora sr.* Dr." Dulce Al- 
ves Souto. 

A conferência será prece- 
dida da audição do Grupo Co- 
ral do Ciclo Preparatório, sob a 
regência do professor Américo 
Amaral, e seguida da distribui- 
ção de prémios cos alunos e 
de um acto de variedades. 

Na esplanada do recreio, o 
professor sr. António José 
Castanho apresentará uma 
classe masculina da ginástica e 
a professora sra D. Albsrtina 
Chaves Martins algumas dan- 
ças rítmicas femininas. 


Banda Amizade 


Recomeçaram, há dias, 
as obras da construção da 
nova sede da Banda Ami- 
zade, no Largo do Conse- 
lheiro Queirós, prosseguindo 
os respectivos trabalhos em 
bom ritmo. 


Té Vareiro 


Transporte... 25378810 
João Maria Vieira 
(aveirense resi- 
dente no Rio de 
Janeiro) ...... 50800 
A transportar 25 428$10 


»IZDE)D 


PN CO 


em RÁDIO RENASCENÇA ( Emissor 
do Norte) pelas 10 horas da manhã 
o «PROGRAMA RADIARTE» 


Bs 


ie” A dd PUT adia imi 
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pela Companhia do Teatro de D. Maria Il 


Mocidade Portuguesa 


VI Acampamento Nacional 


Integrodo nas comemora- 
ções do «Dia de Portugal», 
realizam-se em Lisboa os Com- 
peonatos Nacionais de Andebol, 
Atletismo, Esgrima, Tiro e Vo- 
leibol, durante o Vl Acampa- 
mento Nacional, a efectuar no 
Estádio do Vole do Jamor, de 
6 a 10 do corrente, com a 
presença de representações de 
todos os distritos da Metrópola, 
Ilhas e Províncias Ultramarinas. 


No mesmo Acampamento, 
realizam-se as provas do « Tro- 
féu Carneiro Pacheco 2 — Pen- 
tallo Desportivo e Prova de 
Campo. 

A representnção aveirense, 
composta por 66 filiados, acom- 
panhada do dirigente sr. J. Her- 
nâni Moreira da Silva, parte na 
manhã de hoje para a Copital, 


Comemorações em 
Aveiro do 28 de Maio 


O Terço Independente n,º 47 da 
L. P. comemorou, nesta cidade, O 
Movimento do 28 de Maio, cum- 
prindo o programa que oportuna- 
mente aqui publicámos, 

Pelas 9 horas, foram hasteadas 
as bandeiras Nacional e du Legião 
no edifício do Comando Distrital, 
enquanto uma força, com terno 
de corneteiros, prestava as honras 
da ordenunça, 

Pouco depois, no Largo do 
Capitão Maia Magalhães, o T. 1. 
47, com bandeiras e banda de cor- 
neteiros, formou sob o comando 
do Com. de Terço sr. Dr. Fernando 
Murques, tendo o sr. Coron+| Dia- 
mantino do Amaral, Comandante 
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Distrital da L.P. passado em revis- 
ta as forçus em parada, 

Seguidamente, o Comandante 
de Lança sr. Jouquim Mendes de 
Macedo Loureiro proferiu uma 
entusiástica alocução, exortando 
os novos legionários a bem cum- 
prir as suas ubrigações, O sr. Ca- 
pitão Firmino da Silva recordou, 
em seguida, os deveres legionários 
e procedeu à leitura da fórmula 
do juramento, que fui repetida pe- 
los novos alistados, 

Depois, as forças seguiram para 
a Sé Cat-drel, onde assistiram à 
missa sulene do Corpo de D -us, 
tendo desfilado a s-gu'r pela Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho em 
direcção ao Regimento de Cava- 
laria n.º 5, em cujo refeitório se 
realizou um almoço de camarada- 
gem, a que presidiu o sr. Coronel 
Diam=ntino Amaral, ladeado p-los 
srs. Dr. Fernando Marques; Com, 
de Lança Jusé Mortágua, Coman- 
dante de Núcleo de Aveiro; Dr, 
Querubim Guimarães, Jorge Corte 
Rest; Dr. Nuno da Cunha Dias; 
o saudoso Tenente Albano Mendes 
Barbosa; Cum. de Terço Casquei- 
ro de Sá; Com. de Lança Grilo 
de Brito; Sargento Fonseca e 


Com. de Lança José Augusto 
Banaco, 

Aos brindes usaram da palavra, 
em primeiro lugar, o sr. Dr. Fer- 
nando Merques, que num vibrante 
discurso referiu o significado do 
Movimento Nacional do 28 de Maio 
e a missão dy L. P. na drfesa dos 
valores espirituais do mundo livre, 
sublinhou diversas passagens do 
úlumo discurso de Salazar e con- 
cluu com uma entusiástica exur- 
tação nos legionários, 

Seguidamente, o sr. Dr. Que- 
rubim Guimrães exaltou a trans- 
formação vpersda em Portugal no 
decurso dus três últimas décadas, 

Os discursos foram encerrados 
pelo sr. Coronel Diamantino Ama- 
ral com pnluvras de fé nacionalista. 

A assistência vitoriou longa- 
mente os nomes de Portugal, do sr, 
Almirante Américo Tomás, de Sa- 
lez sr, da Legião e dos comandan- 
tes Distrit 1, do T, 1.47 e do Núcleo 
de Avero, cantando, no fim, O 
Hino Nacionbl, 

À noite, no Comando Distrital, 
realizou-se uma sessão cinemuto- 
gráfica dedicada aos legionários 
e suas famílias, 


FAZEM ANOS 

Hoje—A sr.º D. Alice Andrade de 
Carvalho Borrego, esposo do sócio ga- 
rente de À Lusitônio sr. António Muria 
Borrego; a menina Maria Inês, filha do 
sr. Dr. Augusto Sbrinho Barata da 
Recha; e o menino Carlos Alberto Graça 
Moreira, filho do sr. Mojor José Alves 
Moreira. 

Amanhã - As sres D. Muia Bane- 
dita Decrcok Goinso Henriques, esposa 
do sr. Dr. João Gninso Hentiques, D. 
Maria Ruth Sousa do Bem Soares, esposa 


Berviços Municipalizados de Aveiro 


Transportes 


Colectivos 


Carreiras do fim dos espectáculos 


Avisa-se o Ex”º Público de que, a partir do próximo 
dia 7 do corrente, as carreiras que servem as casas de especiá- 
culos passarão a fazer-se pelos seguintes trajectos : 


Carreira — 5 


Cine-Teatro Avenida—Ruade Agostinho Pinheiro, Rua 
do Conselheiro Luís de Magalhães, Rua de Manuel Firmino, 
Largo da Apresentação, Rua do Sargento Clemente de Mo- 
rais, Praça do Peixe, Rua de João Mendonça, Ponte-praça, 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, Rua do Capitão Sousa Pi- 
zarro, Av, de Araújo e Silva, Rua de Ilhavo — tucalipto — 
Rua de Ilhavo, Rua de S, Sebastião, Rua de S. Martinho, 
Av, de Salazar, Rua de Jaime Moniz, Rua de Almeida Garrett, 
Rua de Passos Manuel, Rua da Fonte Nova, Rua do Co- 
mandante Rocha e Cunha — Recolha. 


Carreira — 5-A 


Partindo do Teatro Aveirense, faz até à Recolha o 


percurso da carreira 5. 


Carreira — 6 


Cine-Teatro Avenida — Av. do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Estação, Rua de João de Moura, Rua de José Luciano 
de Castro — Esgueira — Rua de José Luciano de Castro, 
Rua de Hintze Ribeiro, Senhor das Barrocas, Rua do 
Carmo, Rua do Eng.º Oudinot, Recolha. 


Carreira — 6-A 


Teatro Aveirense — Ponte-praça, Rua de João Men- 
donça, Praça do Peixe, Rua do Sargento Clemente de Morais, 
Largo da Apresentação, Rua de Manuel Firmino, Rua do 
Conselheiro Luís de Magalhães, Rua de Agostinho Pi- 
nheiro, Av. do Dr. Lourenço Peixinho e o restante percurso 


da carreira 6 até à Recolha. 


ZONAS 
Carreiras — 6 e 6-A 


do sr. José Fernando Mansó de Moura 
Coutinho de Almeida d' Eçr Marques da 
Silva Soares, e D, Maria Alice Paixão 
Nifo Viana de Lemos, esposa do sr. 
Di-go Viano de Lemos; os srs. Jaoquim 
dos Reis e João Manuel da S Iva Picado, 
residente em Santos (Brasil); e o menino 


João Manuel, filho do sr. Darlindo 
Tovares. 
Em 8-0 sr. Adriono Sequeira 


Tavares; e o menino Carlos Alberto 
Casol de Corvalho, filho do sr. João 
Envangelista Androde de Carvalho, resi- 
dente em Luanda, 

. Em 9-A prfº de Elucação Fisica 
do Escola Técnica de Aveiro, sr.º D. Al- 
bertina Augusta Chaves Martins, esposa 
do st, Antônio: Fernandes; 6.0 menino 
Helder Manuel, filho do sr. Manuel dos 
Santos Naves. 

Em 10-A sr.º D. Maria Fernanda 
Cerqueira da Encarnação; os srs, Dr. 
Mário G ioso Henriques e António Maria 
Borrego; e o menino Fausto Rodrigues 
Lopes Nogueira, filho da sr, Frusto Lr pes 
N. gueiro, residente no Funchal. 

Em I!—=A srº D. Aldina Mendes 
Bolhão Amador, esposo do sr, Artur 
M gnlhães Amador; o sr. Desembargador 
Jaime Dagoberto de Melo Freitas; os srs. 
António Jooquim G mes de Pinho e 
Quintino Maia Dias; a menina Maria 
do Carmo, filho do sr. Dr. Romão Ma- 
chndo; e o menino Jyé António, filho 
do sr, Orlando de Lemos M-lo. 

Em 12-0Os srs. Francico José 
Pinto e 1.º Sorgento Luís Trindade e Silva. 


DOENTES 


e Foi há dias operado, com êxito, na 
Casa de Saúde da Vera Cruz, o sr, Eng.º 
Manuel Rodrigues. 

€ Pora o Sanatório do Parede, partiu, 
na quosta-f-iro, o funcionário da Si-ger 
em Aveiro, sr. António Maria Andrade 
Ruivo, 

Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restobelecimento 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6."-feiras na 

Gita de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.30 horas 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Peça o novo catálogo da máquina de escrever 


rACAT 


A MARAVILHA DA INDÚSTRIA SUECA 


Agente em Aveiro; 


MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Joaquin de Melo Freitas, 2 — tetet. 003 — AVEIRO 


Dr. Vale Guimarães 


O sr. Dr. Francisco do Vale 


- Guimarães pede-nos que, por 


intermédio do Litoral, torne- 
mos público o seu indelével 
reconhecimento pela sensi- 
bilizante manifestação que, 
no último domingo, lhe foi 
tributada no Estádio de Má- 
rio Duarte, antes do encon- 
tro de futebol ali realizado, 

Gostosamente transmiti- 
mos, a quantos entusiâstica- 
mente saudaram o antigo 
Governador Civil de Aveiro, 
o seu agradecimento pela 
calorosa e espontânea prova 
de simpatia que no Estádio 
lhe foi patenteada. 


Homenagem 


No decurso de um jantar, 
no Gulo «'Ouro, foi home- 
nageado, no último sábado, 
o gr. Luís Vicente Ferreira, 
que naquele dia completou 
setenta anos de idade e cer- 
ca de quarenta de funções 
públicas, que exemplarmente 
desempenhou como oficial de 
diligências, primeiro no ex- 
tinto Tribunal de Desastres 
no Trabalhoe a partir de 1934, 
no Tribunal do Trabalho de 
Aveiro. 


Raras vezes terá sido tão 
justo o preito a um modesto 
funcionário que, aos olhos de 
quantos o conhecem, se exal- 
tou por sua honestidade In- 
concussa, delicadeza, devo- 
ção e eficiência profissionais. 
Por isso se compreende que 
ao Gulo d'Ouro tenha acor- 
rido um tão grande número 
de homenagrantes, desde os 
seus mais directos compa- 
nheiros de trabalho até ma- 
gistrados e advogados, para 
ali patentearem a Luís Vicente 
Ferreira, em espontânea mar 
nifestação, o apreço de que 
é credor. 


Ao homenageado, como 
recordação, foi oferecida, pe- 
los seus numerosos amig's, 
uma artística salva de prata 
com expressiva dedicatória. 


O Litoral associa-se à 
homenagem, fazendo votos 
pelas maiores felicidades 
pessoais do sr. Luís Vicente 
Ferreira. 


CASACA 


Nova, completa. Vende-se, 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 51 


O RU-SPORT 


| Origem 


Carreiras —5 e 5-A sto | Estação É o melhor moulinet, na sua categoria, à venda 
| Drgm 1820 S7O | Esgueira no mercado. , a 
— Veja o seu novo preço e as garantias totais 
E Z ps 
$70 | Eucalipto 1850 1$20 1$50 | Barrocas que a fábrica oferece. 
1520 | $70 | Recolha 1880 | 1850 | 1820 S70 | Reco 


Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro 


* Pelo sr. Eng." João Ribeiro 
Coutinho de Lima, ilustre 
Director da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, foi-nos 
enviado um exemplar dos 
dois relatórios respeitantes 
à actividade da mesma Junta 
no ano económico de 1958. 

Vamos ler o valioso do- 
cumento. 


Desde já, porém, agrade- 
cemos a gentileza da oferta. 


Tenente Mendes Barbosa 


Fomos dolorosamente sur- 
preendidos, na manhã de terça- 
-feira, com a lriste notícia do sú- 
bito falecimento do sr. Tenente 
Albano Mendes Barbosa, apru- 
mado e distinto oficial do Regi- 
mento de Cavalaria 5 e presti- 
gioso e dinâmico Presidente da 
Associação de Busquetebol de 
Aveiro. 


Natural da Póvoa de Rio 
dos Moinhos (Castelo Branco), 
o sr. Tenente Mendes Barbosa 
encontrava-se há largos anos 
na nossa cidade, onde por suas 
qualidades e virtudes, era geral- 
mente estimado, 


O sr. Tenente Mendes Barbosa 
era Comandante de Lança da 
Legião Portuguesa e foi, quando 
Sargento, Adjunto da Instrução 


da Milícia da Mocidade Portu- 


guesa. 

O saudoso extinto, que con- 
tova 49 anos de idade, deixa 
viúva o srs D, Maria Luísa 
Duarte Barbosa e era pai da 
menina Maria Emilia Duarte 
Barbosa. 


À fomília enlutada e à Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro 
apresenta o Litoral as suas 
condolências. 


Ricardo Pereira Campos J.º 


Agradecimento e Missa 


A Família agradece a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram assistir ao seu funeral 
e participa que, por sua al- 
ma, se celebra no próximo 
dia 8, na Igreja do Carmo, 
pelas 10 horas, a missa do 
30.º dia, 

DE 
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ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo : 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


CARVALHO 


AVEIRO 


Comarca de Rveiro 


SECRETARIA JUDICIAL 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção 
ordinária, em execução de 
sentença, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente Celeste Maria dos 
Santos, viúva, residente em 
Ílhavo, e executados João da 
Rocha Hipólito e Joaquim de 
Almeida, casados, e ainda 
Manuel da Rocha Hipólito e 
sua mulher Maria da Nazaré, 
moradores na freguesia de 
Calvão, concelho de Vagos, 
vão à praça, neste Tribunal, 
no dia 11 de Julho próximo, 
às 11 horas, para serem ven- 
didos pelo maior preço ofe- 
recido, os seguintes bens: 

Penhorados aos executa- 
dos Manuel da Rocha Hipó- 
lito e sua mulher. 

1,º — Casa, sita em San- 
chequias, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
predial sob os artigos 1 887 e 
6199, no valor de 9264800. 

2.º — Terra lavradia e pi- 
nhal, sita nos Vimes, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o artigo 6123, no valor de 
1217970. 

3.º — Terra a pinhal, sita 
no Cabeço do Rabo, concelho 
de Vagos, inscrita na matriz 
respectiva sob o artigo 5786, 
no valor de 468860. 

4º — Terra lavradia, sita 
no Brejo, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
sob os artigos 5821 e 5822, 
no valor de 1 188800, 

5.º — Terra lavradia, sita 
na Cova, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
sob o artigo 6224, no valor 
de 297800. 

6.º — Terra lavradia, sita 
no lugar dos Vimes, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o artido 6117, 1/4, no valor 
de 5978450. 

7.º — Um quintal, sito em 
Sanchequias,. concelho de 
Vagos, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o artigo 
6199, no valor de 4719800. 

Penhorados aos executa- 
dos João da Rocha Hipólito 
e sua mulher. 

8.º — Casa e quintal, sita 
na freguesia de Calvão, con- 
celho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório; Rua de Castro Matoso, 52 
Residência : Avenida do Salazar, 44 
Telef. 327 (P. PC.) 
AVEIRO 


o artigo 352, no valor de 
3 264300. 

9.º — Casa, sita na fre- 
guesia de Calvão, concelho 
de Vugos, inscrita na respec- 
tiva matriz predial sob o ar- 
tigo 354, no valor, de 1 952800. 

10.º — Casa, sita na fre- 
guesia de Calvão, concelho 
de Vagos, inscrita na respec- 
tiva matriz predial sob 1/2 
do artigo 355, no valor de 
2 496800. 

11.º— Casa com pinhal, 
sita na freguesia de Calvão, 
concelho de Vagos, inscrita 
na respectiva matriz predial 
sob n artigo 362, no valor de 
1008800. 

12.º — Terra e pinhal, sita 
nos prazos de Calvão, con- 
celho de Vagos, inscrita na 
matriz predial sob o artigo 
757, no valor de 11TUB0O, 

13.º — Terra lavradia, sita 
no Rossio de Calvão, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz sob o artigo 
595, no valor de 810800. 

Aveiro, 15 de Maio de 

959. 


O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Veio de transmissão blindado 
Amortecedores hidráulicos 
Quadro oscilante 


Selim corrido 


MOTOCICLETAS 


fl melhor moto do mundo 


fl moto alemã de maior venda 
em Portugal 


130 klm./hora 
SILENCIOSA 
CONFORTÁVEL 
RESISTENTE 


Anúncio 
3º PRAÇA 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
13 do mês de Junho pelas 
15 horas, no Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Aveiro, 
se há-de proceder à venda 
em hasta pública do se- 
guinte; 

— O direito ao usufruto vi- 
talício de um prédio de 
casas de habitação com 
primeiro andar e sótão, 
com quintal, sito na Rua 
Candido dos Reis, n.º 94 
e 96, a confinar do Norte 
com Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, do Nas- 
cente com Albano da Con- 
ceição e do Poente com 
António Filipe, arrolado 
para a massa falida de 
João de Oliveira Pessoa. 
Encargos da praça por 

conta dos arrematantes, 


Aveiro, 30 de Maio de 


1959 
O Administrador da Massa Falida, 


Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Elóciricas 
Lostalapõos de Água 


Litoral —— 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direito, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
ar todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


( caRPINTARIA BANDARRA 
| 


E 
B 
< 
É 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc, 

Tabuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, ete.. 

Preços fora da concorrência 

Rua do Gravito, 103 

AVEIRO 


Seuiços Municipalizados de Avelro 
” . 
Anúncio 

Até às 15 horas do pró- 
ximo dia 9 do corrente rece- 
bem estes Serviços propostas 
para o fornecimento de: 

Iwur: de Gubardine de 
algodão de qualidade 
idêntica à da amostra, 
com 1,40 de largura, ou, 
em alternativa, 200" com 
a largura de 0,70": 

As respectivas condições 
encontram-se patentes na 
sede destes Serviços. 

Aveiro, 2 de Junho de 1959 
O Engenheiro Director Delegado, 
António Gaioso Henriques 


Em motos viaja muita gente 
mas em B.M.W. ...só o exigente 


que lhe construirá óptimos e modernos ) 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel, 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia ) 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Oraun » Emud Rádio a Geloso 

Reparações garantidas é nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 

AVEIRO 


Vende-se 


Tratado de Direito Civil, de 
Cunha Gonçalves. Nesta Re- 
dacção se Informa, 


Precisa-se 


Empregada para escritório 
com o Curso Comercial. In- 
dicar idade e vencimento. 

Resposta ao n.º GU desta 
Redacção. 


REPRESENTANTES EM EXCLUSIVO 


Francisco Batista Russo & Irmão 


Av. António Augusto. de Aguiar, 3-— Telefone 59979 — LISBOA 
Rua de Santo Ildeionso, 535— Telefone 50528— PORTO 


Em exposição na flyenida do Dr. Lourenço Peixinho, 130- AVEIRO 


Litoral + 6411959 
Número 241 + Página Sete 


O BEIRA-MAR NA HE DIVISÃO 


ECOS DO JOGO 


Carnaval 
no Estádio 


Continuação da primeira página 


tantes, viram-se de tronco nu, as 
camisolas retulhadas pelos mais 
entusinstas, que queriam cons: rvar 
uma recordação daquela tarde 
memorável, Au tempo que estra- 
lejsvam foguetes e morteiros, e 
ruídos ensurdecedores de relas, 
assubios e Zés P'reiras se mistu- 
turavam às aclameções, choviam 
serpentinas de todos os lados, e 
surdiam «gigantones» e «cabrçu- 
dos», num Carnaval fora de época 
— o Carnavel mais animado que 
Aveiro jamais viu! 

Ensruas da cidade, viveram de- 
pois inesquecíveis momentos de eu- 
foria. Ossinosda Câmara repicaram 
festivamente, enquanto a multidão 
deu lurgus so seu júbilo, em ma- 


nifestações que se prolungaram 
até de maurugada, 
Primeiros 
Aplausos 


O Presidente da Câmara Munici- 
pol, sr. Dr. Alb=ito Souto, recebeu a 
primeira grande ovoção do tirde, 
quando se dingia paro o tribuna de 
honra, pouco antes do início do desofio. 

Momentos depois, foi igualmente 
alvo de grandioso manestação de 
simpatia o antgo Governodor Civil 
do Distrito e octu | Presidente do 
Clubs de Futebol «Os Belenenses », 
sm Dr. Francisco do Vale Guimorães, 

Os numerosos desportistis que en- 
cheram por completo o Estádio da Má: 
rio Duarte quiseram, ossim, manit-star 
o seu agradecimento pelos beneficios 
receb dos daqueles homens públicos. 


Desportivismo 
dos Ovarenses 


Os otlatos e os dirigentes vareiros, 
numa otitude deveros significativo, e no- 
bilitante, tornaram-se credores da maior 
simpolio, quando, desportivamente, com- 
pareceram nas cobines dos bairamaren- 
ses para soudnr os seus odversários. 

Mais tarde, já no regresso a Ovar, 
pararam o autocarro em que vinj vom 
na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho e 
divigiram-se à seda do Beira Mar, prra 
renovorem os seus cumprimentos de fe- 
licitoções. 

Posterisrmenta, num amável cficio, 
a Direcção da Ovarense endereçou pa- 
rabéns ao Beira Mar, associando-se ao 
júbilo dos aveirenses. 

Gestos altamente honrosos, que, 
gostosomente, nos cumpre evidenciar, 
pelo seu elevado espírito desportivo. 


Banquete de 
Homenagem 


O generoso e dinâmico gerente do 
Restauronte Galo a'Ouro, sr. Augusto 
Morais, reuniu no domingo, num ban- 
quete de homencgem, os afltas, trei- 
nador e dirigentes do Clube, oveirense, 
que se lozom acomponhor por suas 
esposas. O Litoral toi igualmente con- 


t 


maram no cotejo a que 
foram submetidos, reve- 
lando valor, esforço e in- 
contestável apuro técnico. 
E queremos envolver nos 
merecidos parabéns que a todos endereçamos a figura 
prestigiosa do seu competentissimo orientador, o argen- 
tino Anselmo Pisa, a quem cabem grande parte dos louros 
agora conquistados. 

Aveiro, uma terra milenária e uma progressiva cidade 
com dois séculos, tem possibilidades únicas, podemos afir- 
má-lo, para manter um grupo de futebol na prova máxima 
do desporto-rei. Por agora, contudo, o que importa é saber 
manter a posição de destaque conquistada. 

Para além do presente momento de euforia, auguramos 
ao Beira-Mar os melhores êxitos na nova fase futebo- 
lística que se irá seguir; ao mesmo tempo, porém, deseja- 
mos fazer os mais ardentes votos por uma longa série de 
vitórias do Beira-Mar, de molde a que, e a seu tempo, 
possa subir, com alegria para todos os aveirenses,o degrau 
que o separa da I Divisão — a verdadeira e apetecível meta! 
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as equipas da Uvarense e do Beira-Mar, ladeando o trio de arbitragem, antes do jogo de domingo 


“finalmente! 


Nunca julguei, em 
vida minha, que me 
fosse dad» assistir à 
intensa alegria de 
toda uma população 
que, em delírio, aca- 
rinhou a briosa equi- 
pa de futebol do Clu- 
be a que presido. 

(Confesso que o meu coração se enterneceu e nele se gravou o 
espectáculo duma jornada que Aveiro vinha preparando com imen- 
sos sacrifícios e não menores canseiras. 


Brado de Esperança 
e Agradecimento 


Na hora alta que todos vivemos e que marca início de maiores 
trabalhos e responsabilidades futuras, creio sentir em mim alento 
seguro para se caminhar, serena e reflectidamente, no estreitamento 
das boas relações entre dirigentes desportivos, atletas e a massa 
assoelativa, que iremos encontrar nos novos rumos que a nossa per- 
sistência, graças a Deus, e, graças ao sacrifício de tantos — que 
não o meu — nos indica como senda em que se há-de prestigiar a 
cidade de Aveiro, 


Conte ela com a certeza da minha teimosia e insatisfação ; 
conte a generosa massa associativa do meu Clube com a minha 
admiração e dedicação —- como eu conto e sinto que toda a Aveiro 
não me faltará com a sua ajuda valiosíssima para derrubar os esco- 
lhos que estou prevendo, no futuro próximo, e se hão-de vencer com 
meditação, calma e o mais escrupuloso senso de sã administração 
que, sendo minha norma, será garantia de que os sacrifícios alheios 
se compreendem e se respeitam, 


E, para tantos e tantos que muito merecem já em gratidão, 
fica a homenagem do meu melhor agradecimento. 


Está honrado e prestigiado o BEIRA-MAR; e a nós compete 
fager estas simples e sinceras declarações: temos multa confiança 
e ficamos a saber que toda a cidade de Aveiro se nos entregou de 
alma e coração para nos dar responsabilidade que não enjeltaremos. 
E estamos, para o efeito, bem acompanhados, 


Trancoso, em 2 de Junho de 1959 
O Presidente do SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


a) — João da Costa Moreira 
Coronel 


ção de Desportos de Coimbra,rea- 
liz dos nos passados dias 24, 28 
e 31 de Maio findo, tiveram 4 pre- 
sença de atletus do Galitos e 
Spurting de Aveiro, 


Xadrez de Notícias 


Esta noite, no Rinque do 

Parque, as equipas do Ga- 

litos e do Belenenses de- 
frontam-se num desafio da segunda 
jornsda do ( ampeonsto Nacional 
Feminino de Basquetebol, 


Desistiram do Campeonato 
do Centro, em Hóquei em 
Patins, os grupos do Ter- 


vidado a comparecer naquela simpá- 
tica reunião Íntima, que drcorreu em 
festivo ombiente de exaltação clubista, 
tendo sido proferidos entusiásticos 
discursos. 

Ex biu-se, em honra dos convivas o 
Rancho das Solineiras, que recebeu me- 
recidos oplousos, animando-se depnis 
o ambiente com a presença de Zés 
P'reiras e de muitos associados, 

Sob proposta do sr, Coronel Costa 
Moreiro, forom endereçados telegra- 
mos 0os srs. D'rector Gerol dos Des- 
portos, Dr. Matos Chaves, Dr. Vole 
Guimarões, José Antônio Arsénio ( De- 
legado do Beiro-Mar em Lisboo) e 
Manuel Dunite Fernandes (Nelto) e 
vinda à Ovorense, oo Spring e à 
Federação de Futebol. O Presidente 
do Beira-Mar ding'u iguolmente polo- 
vros de ogrodecimento ao proprietário 
do Golo d'Ouro, tendo dada conla das 
telcitoções recebidos, na sede do 
Clube, dos srs, presidentes da Câmara 
Municipol e da D recção do Clube dos 
Galitos que, na próxima segunda-feira, 
à noite, visitará o Beira-Mar, 


Mensagens 
de Saudação 


Duranta a semana, têm chegado à 
sedo do Beira-Mar muitos dezenas de 
telegramos, ofícios, cartas e postais com 
efusivas soudações, 

Dentre todas as mensagens recebidas 
registoremos as sobrescritos pelo Futebol 


Os briosos Jogadores da Ovarense, da varanda da sede do BeiranMar, 


associam-se às manifestações de regozijo dns aveirenses 


Club do Porto, Oliveirense, Espinho, San- 
joanense, Belenenses, Vitória de Guima- 
rães, Boavista, Sport Clube do Régua, Ova- 
rense, União de Crimbra, Recreio de 
Águeda, Estarreja, Sangolhos, Tondela, 
Arifanense, Illiobum, Cucujães, Pejão, 
Vilonovense, Clubs Naval de Aveiro, 
Sprrting de Aveiro; e ainda pelos sec- 
ções de Basquet-br| e Hóquei em Patins 
do Clube des Galitos, Olímpia Sport 
Clubs (de Portomor—Miro], Grémio do 
Comércio, Polícia de Seguronça Pública, 
Rotary Clube e A. de Futebol de Aveiro. 

Dirigiram-se iguolmente oo Beira-Mar 
muitos oveirenses residentes em vários 
pontos do Pois; personalidades cuja octi- 
vidade se encontra, de algum modo, li- 
gnda ao Clubs, como os sr. Dr. Matos 
Chaves, actuol Governador Civil de Por- 
talegre, que presidiu o Beira-Mar, e o 


ontigo Chefa do Distrito de Áveiro, sr. 
Dr. Vole Guimorões ; ontigos treinadores 
e atletas, como Jacinto Mestre, Juan Ca- 
licchio, Bártolo, Serra, Regério Brito, 
Barnobé, Leite da Costa, Fernando, Ri- 
beiro; e oinda o Delegado Distrital da 
Direcção Geral dos Desportos, sr. Dr. Al- 
burto Resende Martins. 


ATLETISMO 


Os Campeonatos Regionais de 
Aspirentes da Associação Por- 
tuense de Atletismo e da Associa- 


mas e do Sampedrense, pelo que 
o torneio, apenas com quatro 
equipas, prosseguirá agora com 
descansos forçados em todas jor- 
nades... 

Resultados até agora apurados; 
Sport, | — Minas, 5; e Minas, Il 
— Académica, 2. 


Nos jogos de futebol Pare- 
% des-Beira-Mar e Beira-Mar- 

-Ovarense, prestou o. seu 
valioso concurso sos atletas bei- 
ramarenses o competente massa- 
gista Auricélio de Matos, do Lei- 
xões Sport Clube, 


“Dai-Nodsdso"... vareiro... 


BEIRA-MAR QUE ESTAIS NA 22 DIVISÃO 
SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME 
VENHA ANOS O VOSSO PoDER 

SEJA FEXTA À NOSSA VONTADE 
ASSAM NA RÉGUA » COMO EM ESPINHO 


sds O 2º LUGAR NOS DAI DOMINGO 
PERDOAI-NOS AS NOSSAS CANE- 


LADAS 


ASSIM COMO NOS PERDOAMOS 


AS VOSSAS 


MAS NÃO NOS DEIXEIS CAIR 
NO ÚLTIMO LUGAR 


PR ga 


INALMENTE, ao cabo de seis longas temporadas 
e de mil e um esforços orientados no sentido 
de fazer regressar o Clube à II Divisão Na- 
cional, o Beira-Mar acaba de conquistar, por 
mérito próprio, unânimemente reconhecido, 
o direito de ascender de divisão, a partir da 
próxima época. 

Transformaram-se em consoladora reali- 
dade as justas aspirações que, ano após ano, 
têm acalentado todos os desportistas de Aveiro, 
e desde quando, pela última vez, os beirama- 

renses participaram na Il Divisão, em 1953-54. 
Nesta hora de júbilo, impõe-se-nos uma palavra de 
louvor aos briosos atletas, que brilhantemente se alçapre- 
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Secção dirigida 


por 


ANTÓNIO LEOPOLDO 


PAIT EB O 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Estádio de Mário Duarte. 


Arbitrou o sr. Alberto Honório, 
auxiliado pelos fiscais de linha srs. 
César Correia (bancada) e António 
Neves (peão) —todos da Comissão 
Distrital de Coimbra, 


As equipas, muito ovacionadas, 


apresentaram os seguintes ele- 
mentos: 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, 
Liberal e Evaristo; Rib-iro e Has- 
sane Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Calisto e Mota Veiga. 


OVARENSE — Morais; Soares, 
Teles e Valentim; Pereira e Bessa; 
Rui, Pepulim, Di Bastieno, Berdeju 
e Semedo. 


Aos 80 minutos, dentro da 
grande área, Mota Veiga, no lado 
direito, acorreu a um lance em 
que Correia, de cabeça, tocou a 
bola para fora do alcance de Mo- 
rais, rematando sem demoras, a 
faia altura, o único golo da par- 
tida. 


O desnfio caracterizou-se por 
extraordinária vibração e foi re- 
cheado de lances altamente emo- 
tivos. Ambas as equipas se apre- 
sentaram animadas do desejo de 
vencer, tendo proporcionado uma 
luta viril e sem tréguas. 


É certo que o nervosismo com 
queosatletas seentregaramao jogo 
influenciou, lôgicamente, a qualida- 
de do association. Qualquer dos 
grupos viveu mais para o resultado 
do que para lances de boa técnica, 
o que se compreende e se justi- 
fica. 

Até ao intervalo, os amarelo- 
-negros foram mais incisivos, 
adquirindo vantagens territorial e 
técnica que justificavum a. obten- 
ção dum score favorável, As oca- 
siões de golo, no entanto, gora- 
ram-se, um tanto porque a sorte 
virou costas ao Beira-Mar e mos 
s»us dianteiros, que poderiam ba- 
ter Morais em dois ou três lances, 

Na segunda parte, e após uma 
fase de intenso mas descontrolado 
domínio dos aveirenses, a Ovaren- 
se jogou a sua sorte, jogou a sua 
grande e decisiva cartada. Aban- 
donando o ferrolho defensivo que 


O Dr. M. da Coste e Melo, grato ao 
melhor defesa do encontro, fotografou 
o poste onde embateu uma bola dos 
vareiros, que causou calafrios... 


até então adoptaram, os 
vareiros vieram mais 
para o ataque, forçan- 
do o Beira-Mar a permitir al- 
gumas situações de muito perigo, 
Diga-se mesmo que Violas, aos 
64 m,, salvou «fortunadamente um 
possível tento de Di Bastiano, e 
que a sorte esteve novamente com 
o Beira-Mar, aos 72 m., quando 
um remate de Semedo embateu na 
base do poste da baliza dos locais, 
O match ganhou extraordiná- 
ria animação, na fase derradeira, 
sucedendo-se alternadamente os 
ataques dos jogadores de Aveiro 
e de Ovar, tentando estes uma 
notável reação depois de sofrerem 
o único tento que foi vibrantemente 
festejado. 


O Beira-Mar, preocupadíssi- 
mo com as responsabilidades da 


A turma do Beiro-Mar que transpôs a borreira da Ill Divisão : no primeiro 
plano, depois da filha do treinador, os jogadores Marcelo, Canha, Correia, 
Colisto e Mota Veiga; no segundo plano, o massogista Rodrigues, os jogodares 
Raimundo, Evaristo, Ribeiro, Piteira, Violas, Liberal, Hossone Aly e o treinador 


Anselmo Pisa, Na gravura faltam os tilulares Mota, Norberto, Cabrita e Nelito 


contenda, rendeu bastante menos 
do que o normal, A sua actuação, 
irregular, foi até das menos agra- 
dáveis da época decorrente. Ao 
cabo e ao resto, porém, a equipa 
mereceu o triunfo que alcançou. 

Salientaram-se, no team, Libe- 


Mota e Hassane Aly, seguidos pe- 
los hacks, Canha e Evaristo, que 
cumpriram, Os restantes foram 
esforçados, mas nem sempre certos. 


Na Ovarense, que denotou uma 
vez mais boa capacidade defensiva 
e actunu com excelente mancbra 
nos contra-ataques, os melhores 
foram Teles, o jovem Bessa, Va- 
lentim, Berdejo, Semedo, Rui e 
Soares. 

A equipa, um bloco muito sóli- 
do, tem jus a uma palavra-de apre- 
ço pela galhardia e entusiasmo 
com que se bateu. 

Arbitragem imparcial e auto- 
ritária, 


Na Régua 


ral, Ribeiro, Violas, Raimundo, Régua, 1— Paredes, O 
Jogos para amanhã 
| Em casa Fora | Tot: E! Ovarense 
Clubes [1.|T.[E.|D.| Bots |./E[D.| Bolt /E|D (tous P] paredes 
Beira-Mar | 5 3—|—| 12-4]—-|2—| 3-5 |5 2—/15-7 | 8 
Paredes | 6 2] 1)-) 7-4-|-| 2] 4-9 | 2) 1] 211-15 5 * 
Kégua 52—— 51|-|—-|5 5-9 ]2-| 3 6-10 4 
Ovarense | 5 1| 1/-] 4:3-|-|5/2-51/1/5]6:8/5] Régua 
sr O Beira-Mar 


VEJO OMEU FUTURO PERTURBADO! 
CHEGOU "4 SOMBRA NEGRA, DO PASSADO!. 
DR (4 É 


du erra bre 


SEDE BENVINDO AVENTUREIRO 
MO SEIO DOS IRMÃOS DE AVEIRO... 


Ex.mo Sr. 


Ioão Sarabando 
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